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Resumo

O mosquito Aedes aegypti tornou-se um grande problema de saúde pública em vários países, por ser o agente 
transmissor do vírus da Dengue, vírus Chikungunya, vírus da Zika. Como resultado dessa problemática, vários 
métodos químico, mecânico e biológico de controle do mosquito estão sendo desenvolvidos e protegidos na forma 
de patente. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento de dados tecnológicos para identificar 
os métodos de controle de Aedes aegypti. A pesquisa foi realizada nos bancos de dados do Escritório Europeu 
de Patentes e do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). O Brasil foi o maior depositante de patente 
sobre o tema da pesquisa. Os métodos químicos são os mais utilizados e estudados, mas os componentes químicos 
desses métodos apresentam riscos ao ambiente e à saúde pública. Os métodos biológicos e mecânicos são os mais 
indicados, porém, eles são difíceis de serem executados. 
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Abstract

Aedes aegypti has become a major public health problem in several countries, being the transmitting agent of 
Dengue virus, Chikungunya virus, Zika virus. Because of this problem, several chemical, mechanical and biological 
mosquito control methods are being developed and protected in patent form. The aim of this work was to carry 
out the survey of technological data to identify the methods of control of Aedes aegypti. The research was carried 
out at the databases of the European Patent Office and the National Institute of Industrial Property. Brazil was the 
largest patent holder on the research topic. Chemical methods are the most used and studied, but the chemical 
components of these present risks to the environment and public health. Biological and mechanical methods are 
the most indicated, but they are difficult to perform.
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1 Introdução

Os recorrentes problemas epidemiológicos envolvendo o mosquito Aedes aegypti têm se 
tornado alvo de grandes debates quanto aos métodos de controle desse mosquito, que é vetor 
de várias doenças, como a dengue, a febre chikungunya, a febre zica e a febre amarela urbana. 
A falta de saneamento e o descarte indevido de lixo, aliados à falta de cuidados com a limpeza 
de terrenos, contribuem efetivamente para a proliferação desse mosquito e, consequentemente, 
para o surgimento de epidemias. É registrado todos os anos cerca de 50 milhões de casos de 
dengue em todo o mundo, dos quais aproximadamente 550 mil são casos de hospitalização, 
ocorrendo ao menos 20 mil óbitos em decorrência (BRASIL, 2015).

Para efeito de combate desse vetor, são utilizados vários métodos de controle, sendo o 
mais conhecido o uso de larvicidas e de inseticidas organofosforados. Esses métodos químicos 
têm efeito acumulativo no ecossistema, podendo causar malefícios à fauna e à flora da região 
afetada e, em longo prazo, aos seres humanos. Além disso, observa-se que há relatos de ocor-
rência de mosquitos Aedes aegypti resistentes aos larvicidas organofosforados (BRASIL, 2002).

Os métodos de controle de mosquitos Aedes aegypti têm gerado invenções na forma de 
produtos e de processos tecnológicos, que são geralmente protegidos por patentes de inven-
ção e modelo de utilidade, e são depositados em banco de dados específicos. O objetivo deste 
trabalho foi realizar o levantamento de tecnologias de dados tecnológicos para identificar os 
métodos de controle do mosquito Aedes aegypti. 

2 Metodologia

A metodologia utilizada consiste na busca de patentes em base de dados nacionais e inter-
nacionais. As bases previamente selecionadas de busca de patentes foram o Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial (INPI)1 e o Escritório Europeu de Patentes, Espacenet®2. A estratégia 
de busca de patentes de interesse teve como base as palavras-chave presentes nos títulos e/ou 
resumos, a saber: Aedes aegypti e controle. A partir da pesquisa utilizando-se das palavras-chave 
foram selecionados dois códigos da Classificação Internacional de Patentes (CIP), correspon-
dentes ao objetivo da busca: A01P 7/04 (Artropodicidas; Inseticidas) e A01M 1/10 (Meios fixos 
para capturar ou matar insetos; Armadilhas).

O operador booleano (AND) e o operador de truncagem (*) foram usados na pesquisa 
avançada para combinar palavras-chave no título e no resumo (Tabela 1), com o intuito de en-
contrar possíveis derivações das palavras selecionadas. Os códigos selecionados também foram 
combinados na pesquisa avançada com as palavras-chave (Tabela 1). As patentes selecionadas 
foram processadas e apresentadas por meio de gráficos, em termos do cenário tecnológico e 
desenvolvimento da tecnologia.

1 Conheça o instituto acessando: <http://www.inpi.gov.br>.
2 Conheça o Espacenet® acessando: < http://www.epo.org/>.
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Tabela 1 – Escopo INPI e EPACENET

Palavras-chave códigos

iNPi esPaceNeT 
Aedes Aegypti

Aedes Aegypti 

aNd  
coNTrole

Aedes Aegypti 
aNd  

coNTrol*
a01P 7/04 a01M 1/10

X     64 94

 X    12 18

  X   19 25

X   X  8 6

 X  X  79 1

  X X  89 5

X    X 8 3

 X   X 22 0

  X  X 28 0

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo

3 Resultados e Discussão

A pesquisa feita no INPI resultou em 36 patentes e na base de dados do Espacenet® foram 
encontradas 28 patentes, totalizando 64 documentos. Esse número foi obtido após triagem de 
documentos repetidos e relacionados efetivamente com o tema da pesquisa.

A evolução de patentes sobre os métodos de controle do mosquito Aedes aegypti ocorreu 
entre os anos de 1977 a 2015, sendo que em 2012 foi o ano com o maior número de depósitos 
de patentes (Figura 1).

De acordo com o Ministério da Saúde, os métodos atuais de controle do mosquito Aedes 

aegypti, recomendados pelo Programa Nacional de Controle da Dengue, não estão sendo capazes 
de reduzir a população de mosquitos e nem de propiciar a redução da incidência das doenças 
transmitidas por esse vetor (BRASIL, 2016). O aumento do número de patentes depositadas 
ao longo dos anos é decorrente da necessidade de novas alternativas eficientes de controle do 
mosquito Aedes aegypti.
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Figura 1 – Evolução anual de número de patentes depositadas

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2016)

De acordo com os resultados, a pessoa jurídica foi responsável pelo depósito de cerca de 
63% das patentes, seguido por 37% da pessoa física. As universidades e instituições de pesquisa 
foram as principais depositantes (Figura 2), o que demonstra o grande interesse das instituições 
de ensino e da iniciativa privada pelo avanço das tecnologias nessa área. 

Figura 2 – Número de patentes por pessoa jurídica

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2016)

De acordo com o que mostra a Figura 3, o Brasil foi o país que mais depositou patentes 
sobre métodos de controle do mosquito Aedes aegypti, com um total de 30 patentes, seguida 
dos Estados Unidos e Japão. O Brasil é um país que possui clima tropical e subtropical, o que 
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favorece a proliferação do mosquito Aedes aegypti, que é vetor de quatro tipos diferentes de 
doenças: febre amarela, dengue, febre chikungunya e febre zica, fato este que se torna um 
problema de saúde pública (MOREIRA; MAGALHÃES, 2013).

Figura 3 – Número de patentes depositadas por país

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2016)

Os métodos químicos tiveram o maior número de depósito de patentes (Figura 4). O uso 
indiscriminado de compostos químicos pode gerar populações de mosquitos resistentes a esses 
compostos, pois eles têm efeito acumulativo, tanto no meio biótico quanto no abiótico (BARRETO, 
2005 ). O controle químico deve ser utilizado apenas quando não houver método alternativo ou 
casos imediatos (GOVERNO DE SANTA CATARINA, 2015). O método de controle mecânico 
elimina ou reduz as áreas onde os vetores se desenvolvem. O controle biológico é baseado no 
uso de organismos vivos ou seus produtos capazes de predar, competir, eliminar ou parasitar as 
larvas ou o mosquito. Esses métodos, ao contrário dos métodos químicos, não são tóxicos ao 
ambiente e também não causam resistência ao mosquito (BARRETO, 2005 ; BRASIL, 2014).

O governo tem orientado a população, por meio de campanhas com o propósito de iden-
tificar e de eliminar possíveis criadouros. Entretanto, o aumento da população, o acúmulo de 
lixos em lugares impróprios, a falta de saneamento básico têm contribuído para o aumento da 
proliferação dos mosquitos e, consequentemente, das doenças veiculadas a eles.



110 Cadernos de Prospecção – Salvador, v. 12, n. 1, p. 105-112, março, 2019

Sidnei Cerqueira dos Santos, Lorena Carmem M. Paz, Matheus Oliveira Assunção Lima

Figura 4 – Quantidades de patentes depositadas de acordo com os métodos de controle

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2016)

Os principais métodos utilizados no controle do mosquito Aedes aegypti são armadilhas, 
inseticidas e larvicidas (Figura 5). As armadilhas de captura são métodos de controle mecâni-
co que atuam na prevenção da proliferação dos mosquitos na fase adulta do mosquito. Já os 
inseticidas e os larvicidas são métodos químicos que atuam no controle do mosquito na fase 
adulta e larval, respectivamente.

Figura 5 – Número de patentes depositadas por produto utilizado no controle de Aedes aegypti

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2016)
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Durante o desenvolvimento deste trabalho foi possível observar que o mecanismo de 
ação da maioria dos métodos de controle de Aedes aegypti está diretamente relacionado com a 
fase adulta do ciclo de vida do mosquito. Entretanto, a engenharia genética tem trazido novas 
perspectivas de controle do mosquito por meio da modificação de genes na fase embrionária, 
impedindo que mosquitos imaturos cheguem à fase adulta e, consequentemente, reduzindo 
a população de insetos. Essas tecnologias já estão sendo utilizadas ou ainda estão em fase 
de pesquisa e de análise da efetividade. O método mecânico não é indicado para ser usado 
como a principal forma de controle, pois ele não é capaz de selecionar os mosquitos resistentes  
(FIOCRUZ, 2018). O método químico ainda é o mais indicado para combater as doenças epidê-
micas relacionadas com o mosquito Aedes aegypti, principalmente em períodos interepidêmicos. 

4 Considerações Finais

Este trabalho analisou as patentes relacionadas com os métodos de controle do mosqui-
to Aedes aegypti. O maior número de patentes foi encontrado no banco de dados do INPI.  
O Brasil foi o maior depositante de patente sobre o tema da pesquisa, possivelmente devido ao 
grande número de incidência do mosquito e de doenças relacionadas a esse inseto. Os méto-
dos químicos são os mais utilizados e mais estudados, mas trazem uma série de riscos à saúde 
e ao ambiente. Os métodos mecânicos devem ser usados de forma complementar e racional. 
Os métodos biológicos são os mais inovadores e têm se mostrado eficientes para o controle do 
mosquito, porém, esses métodos requerem mais estudos e investimentos.
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